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Novela infantil por MARO NIA Desenhos de ADOLFO CAST ANE 

• • • • • • 11 • • 
.• --.... --...--._..__...,, RA uma ,·cz uma menina. muito bonita -E chamada Beatriz. Seus pais tinham 

morrido multo novos e Beatriz Joi 
''iver com seu avó paterno na misera 
cabanc.. em que este habita,·a uma 
linda aldeia <\o norte do pais. 

O avô trabalhava no campo. mal 
c<inseguinào, com o produto do rude 
labor de cada dia, adquirir o indis-
pensável para o sustento dêle e da 

neta. i::ea:.rAZ era. quem cuidava da casa. a-pesar da sua 
pouca idade - doze anos-

Um dia, o avô de Bea.tzlz adocct:u e o seu organismo 
1"0busto. mas cansado duma vida de trabalho e pouco 
afei~ ã doença, foi impotente para se opôr ao mal que 
o minava, embora. não lhe faltassem os cuidados desin­
teressados do médico da terra e os da pequena Beatriz. 
Sentindo-se morrer, o velho chamou a neta á beira d<i 
seu leito e, tentando afaga1·-lhc os co.bêlos com as mãos 
já. trémulas. dls.<;0 com voz fraca quási ininteligivel já: 

- Beatriz... minha nétinha... Vais ficar sem o teu 
a.vó ... Peço-t-0 que sejas sempre bóa ... Adeus ... 

Morto o avô a pequena Beatriz ficou só no mundo, 
pois na.o tinha mais parentes. Uma vizinha, pobre como 
ela. mas caridosa, que a havia. encontrado sem sentidos 
junto do leito sõbre o qual Jazia. o cadáver do avô, abriu. 
uma. subscrição para custear o funeral dêste e quiz levar 
para. casa n infeliz órfã, para a. sua. casa. pobre, onde Bea­
triz seria. mais uma. bóca. a. sustentar. A pequena Beatriz 
foi fo1·çada a aceitar o desinteressado oferecimento da 
vizinha. mas ao seu coraç:.ozinho bom e á sua consciência 
recta, repugnava. receber essa. esmola que, de algum modo. 
:sobrecarregava ·a \'IZlnha. cujas magras posses já mal 
chegavam para sustentar os próprios filhos. Por isso. 
alguns dias depois da morte do ll\"6, a desditosa Beatri:; 
resolveu ir ~rvir. · 

Depois de ter <iado parto à:i ,,ua re:so1ução á. sua 
benfeitora, Beatriz dirigiu-se, com um oert0 acanhamento, 
a. casa. do Doutor Martins. o bom médico da terra. cujos 
deshn.eressados estorros não tinham loJrado vencer a 
morte que espreitara o avó da pequena. Beatriz queria 
pedir ã espo~ do médico. á sr.• D. Cristina. que lhe arran· 
jas..c, por intermédio dos :;eu:; conhceimentoi<. uma cas::. 
onde <'la pudesse ir ~c1-vlr. D. Cri;;tina. depoí.$ de: .er in· 
quirido com bondade quais os motivos que haviam deter· 
minado em Beatriz, tào pequena. o desejo de ir servir .. 
comovida. com o pensar da pcquenn. prometeu envidar 
todos os seus esforços para n satLc;fazer. acrescentando: 

-Vni descansada, minha !1Jh;1, Olha. agora me lembro 

•••••••••• 
de que ~ madrinha. do meu !ilho, uma. senhora !nglesa, a 
quem o lindo céu do nosso pais a.trai freqüentes vezes a 
Portugal. me pt'<!lu que lhe arranjasse uma criadita de 
!óra para uma amiga dela qu mora em Lisboa. A casa. l 
de pouco trabalho, e talvez te convenha. A madrinha. do 
meu filho deve vir no domingo. a fim de passar cá uns 
dias e. no ca:so de tudo se arranjar. é com ela. que tu vais 
'!Xira. Lisboa. 

Beatriz agra.ct«eu muit.o á boa senhora o in~ 

qu<' lhe demonstrara <' .·etirou-se um pouco mais conror­
mada com a sua Eor·.<>. mas não sem ter sido forçada a 
.. ceitâr alguma comidr. e uma pequena lembrança .::-.1 
timheiro. 

Quando transpunha o grandt port..io que da\·a 
ingre.sso n.\ propriedade do Doutor, Beatriz corou 
in tensament.e no ver que era. a.Ivo da curiosidade de um 
rapaz dcs seus 20 anoo, alto e simpático que olhava, com 
intcrês:se (o compaixão, o seu rosiozinhv lindo, os seus pé-



z1t.os de~alços e o \"<'S\idinho prelo -velho, mas limpi­
nho-que devia. a. caridade alheia. Enn?rgonhada. a. pe­
querni. apressou o pas.<.0, ao mesmo tempo que pensava: 
e-Querem ,.cr que i-sto senhor 1 ... 0 bonilo e que 6 o filhc 
do sr. Doutor! ... Naturalmente é o menino Antóniv. 
aquele que nndn a c~tudar par.! medico, assim como o 
pat •.. » 

P-.i~dos dias, ~'~tava &.?atnz no rio a la..-ar os seu~ 
trap1nno.s. quando H'nliu atrás de si a senhora do dout<>r 
que fala.\"a. com outr."\. SP11hora numa. üngua <'Stranha. :\ 
pcqucha. levantou-se e. voltando-se para as duas senhoras_ 
dtu-lhcs. timidam<.>nlc, as boas tardt-:.. 

-.\deus, B<:atriz. Ainda bem que te encontro: es,a\T 
JX.lr:i. te mandar chamar, disse D. C1~tina. Esta senhora 
e que e a rnadrinha do rr.cu tilho e é ela quem te há-<!c 
levar para Llshoa, se tu uinda C$tm:res com ,·ontade d~ 
ir s.~nl? ... 

- AI n·~o. não t .;tou ! o ponto é que aquela senhora 
me queu-a .. , disse a garot;r, córando sób o olhai· da in­
gtcz:,. que a mirava. rom 1-unpatia, ao mesmo tempo que 
murmurava. a meia ''oz: «Vcry nice. th: litlle girl ... l>. 

Dccori-e1·am cinco anOt>. 
Na pequena alde111 do norte de PorLugal etn que r~ 

pa:;:;ou a prlmen·a pnrte desta história, nada de extraor­
dinli.rio ucontcc{'u du· 
rante ê:cl.(' l<' l)>Q d·' 
tempo. 

o Doutor llrnnin,• 
li. continuo, a C'xcr­
e<>r, bondosamente. a 
sua clinica e :l :':\Ili 
dccllcada comp.111h<:i-
1-a. ainda n:'io d<.:1xou 
de fozt•r aos pabr.:s 
t-Odo o l>C'm que tem 
pocU6c. AmbOs vivC'm 
t.raoquil.imcnte, com 
aquela JXIZ da com­
ciênc;a. qu~ da a ~a­
tu,faç.ão <lc d e v e r 
cumprido. e uma só 
ourem tolda u Ichci 
dade do :-cu vi\"Cr: -
a satida® do filho 10 

sr. dr. Amonloho. co­
mo lhe chama cnn­
nhosamem-0 o pavo lu 
dr. :ildcia). QUl', a-pe­
sar do formado ha 
trê1. ano;; apenas, con­
wgulu jú. que o seu 
nome seja considera­
do e ref>peitado no 
meio cic11tifico, den. 
do a. descoberta du. 
cura. cluma das doen­
ças que mais têm afli• 
gldo a. Humanidade. 

Da nos.:;a pequen.i. Beatriz nunca mais na tona ~' 
soube nu.ctu. De.sdc que n. garota tinha partido para Lisboa 
com Mrs. Wilson ~ o marido, os padrinhos de António 
Marlmio, nunca. muis ::.<l ou•:ira falar nela. D. Cristina 
ainda prei.'llntara por ela numa carta a ::\Irs. Wilson " 
esta, já. de rcgre:s.so a Inglaterra, respondera. muito lat:o­
nicamentc que a pequen.. fi<ll.r... enu-egue aos cuidado, 
da. patróa., a. quem parecia. tc1· agradado. Depois di!.t.> 
'lunca mais :;o voltam a tocar no assunto, na. correspo:l­
dênclr. trocada. cnt.ru as dua.s senhoras; no entanto. a es­
posa ao médico não ~uecera a pequen:~ orlá, cujo nobre 
pensãr a como\·cra Sinceramente outrora, e rese1Ta\·a-;,­
para, interrogar sõbrc <1 assunto a. :uritga que. após cinc-u 
aoos <lc ausência, lhe prometera \'Ir em breve passar 
com ela urna temporada. 

Na ocasião em que retomamo::. ;i. nol>S:l narr~tim. est~i 
cm festa. a. casa da familia. Martins:--0 Dr. António ·:l\Iar­
tins, do 25 anos grave:; e hllnpáticos, já aureolado.s pelo 
saber, encontra-se na paterna. casa norLenha, no gôso dum 
bem ~rccido repauso. ce1·c11m-no a. orgulhosa ternu1·a do::. 
pais a 9uem muito querc e a estima respeitosa dos seus 
conterraneoo. 

. Na sr-ande casa de janti.r da proJ)riedade, acabado 
ha pouco o almóço, o doutot· Martins, pai, !>"asseia, con-

l<'mp1anao com ..-all~fa~;10 o fill10 e a mulh~r. ternamente 
abtdçactos, qua11do uma crla<ia aparc1:c trazendo uma pe­
quena sah'a de melai branco l'óbrc a qual vem uma e.arta. 

-r:· do teu padrlnhc, naturalmmtc a. diher quando 
,-rm,-dlz o \"elho doutor para o filho, ajeitando a lw1eta 
para melhor se inteirar llo cometido da cart.a. E' cfeeti· 
,·amcme de Wilson.-acrci.cenlou dcpais de ter lido-­
diz-mo que comam chegar aqui 1•0 domingo e que trazem 
com êles uma :nnigt\, !'e nós n :10 nrmos ine-0nn'níen!c 
nli;s.> .. Wil.5on faz-me os n.elho~es elogio:. dessa .sc:lhora 
Que p.1rccc ter o máximo empenho em \·er a r.o!s;a terra. 
Vêem algum mcon\"e:n!~ntc em que a recebemos? 

-Eu não \'<'jo 1M:1li1um,-r<*pondeu D. Cristína~m­
bora. fós.'.c. talvez. mais agradán:l receber uma am.i~a 
tão querida como e Joana W!Lc;on sem ter que dar at~nçâc 
<l estranho.~. Dize a Wilson que a amiga rerá benvinda ... 

-Tanto mais que o facto de o padrinho e da ma­
drinha n estimarem e prezarem a sua companhia, é uma 
garantia das boas qualidades ela pessoa cm questão. -
rematou o mal::; novo dos Drs. ]li1artms. 

-Vou, <'Jllúo. telegrafar n WiL~on, dizendo-lhe que os 
<'!ipcrnmos com impaciéncln, disi::c o chefe da família, 
dirigindo-se par<l. a porta. 

E>omingo de tarde. 
Ew casa. do Dr. 

Wilson esta tudo a. 
postos para re<:cber 
os hóspedes que de­
Ycm chegar de aulo­
móvel. dum momento 
pnra o outro. 

D. Cristina já pas­
:;ou pela última. w-z 
cm revista os quartos 
oest.mados aos ,·isi­
tantC!'. a fim de 
'cr re nada lhes 
falta. 

Os dr:;. Marlins en­
contram-so no páteo 
situado em frente da 
cas:i, conversando, fu· 
mando e esperando os 
seus amigos. 

- São éks-excla­
mou o Dr. :\Iartins, 
pai. 

-Cris,,ua.! oh Cl'is· 
tina. já a1 \'eem! 

-C:i. estou. - res­
pondeu D. Cristina, 
aparecendo no páteo. 
&o mesmo tempo que 
um soberbi.> Chrysfor 
'e d<itinha jumo da 
po1·tn que António 
Manh:s se aprt>ssou 
a abrlr. 

l.Js rt.:cem-vindo:. a!>ei~m-S\l do carro. Depois de troca­
dos os primeiros cutnprim~nlo.:> t.:ntre os inglese:; e 0.:> 
donos di.. casa, :\Ir!i. Wilson aprc>'€ntou a êsoes a. amiga, 
\Hna lindíssima rapariga nstldJ. de preto que olhava para 
tudo e todos com \Un u:· a um tempo meigo e como\"ido: 

-A minha amiguinha ~lriZ Pereira. que espero seja, 
ü.:ntro em pauco, .ambcm. a \'O:»a,-disse :i. inglesa 110 
:->êu porrugu(-.c; <1t11i~l imp-Cl"U\ el. que só umi. ligeira pro­
l!'"n1Cl.8. :;axónka ~lt<·ra\"n. 

-E' <.:Ul\:>:/J.-dissc n mulht r do :nfdico.--que cs 
trai:os fisionómicos d~ta senhora não m<- são inteiramente 
dt>.:;0011ll ... ijidos e cu preg\m•o a mim própria onde podert>; 
tê-h vist-0. 

:i.Irs. Wil:wn sorr,u ..: niio rc~pondcu. tendo a con\"er:;a 
tomado um uo10 rumo enqu11nto da,·ain ingre..w .:m 
c.~sa. 

D. Cr1:::.tina. indicou ªº·" hó,.Pt"<l" os aposeutos quv 
lh1es competiam, parJ. quP êles mudu...,,em de fato e re­
pousassem um pouco. Combinaram cncontmr-~c wclos daí· 
a <luas horas para tomurcm o chá. 

Cinco hor.i,,. 
A família Marlm" e os 1-"Us hóspedes ..:nconm>.m-se 

na c11sa de jantar. Um chú odorífero. gemilmentc Sf'n•ido 
oc.>la formo~:i 13<)a•1·iz. Iumegn na:; ch:Ã\'cnas. Com·ersa-se. 
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.. 
-T<'nho prpguntado 11 mim mesma donde <. como co­

n.hero :o Ee:itri.z <visto que ela niio quer;.> que a trate por 
sr.• Dona ... ),-disse. de repcn!e n mulher do médico.-e 
n~10 consigo lembrar-me: . 

-Pois olha que não é de mui•o lvn,;' .... -~i""-"· sorrin­
do. :i\ü·s. Wil:;on. Se eu te disser que esta linda Be~triz 
não é mais nf-m menos que a oequcn:'I. órfi\ que, há cinco 
anos, ln<' confiaste ... !? 

-O quê?! ... ~xclamou D. Cristina. Pois esta é :i 

&atriz, a pobre Beatriz que cu te en~reguei há cinco 
ano,·?!. .. 

-Oh! Esperem .. . é uma, rapJriguitn que eu me lembre 
de ti.'r \'isto. sair cá de casa um din, há imos. quando cá 
e:, tava a pa~sar umas férias e cuja infantil beleza. já p1:0-
metedorn doo; futuros encantos. m~ despertou a aten­
ci\o! .,.-atalhou António r.i:.rtil!5 o'..h:mdo onra Bea ri1. 
que córou int<:nsamente. · 

Mas cerno é que :;:e an. o ''ª"º de t<'rmos o orazer de 
rec<'ber <>m casa, na qualidade de tua. amiga, à pequena 
Beatri?. que tu daqui levaste para a confiares a uma tu:i 
amiga, num:i situacão, mais modesta . .. preguntou, curio-
M. D. Cristina. 

-O caso é muito simples e cxolica-~e cm poucas pa­
la \·ras, como vão ver,-respondeu Mrs. Wilson. A minha 
nmiga Ana Pereira. e seu marido tinhnm um grande des­
gosto:-não·ter filhcs .. e ª" bons qualidades da pequena 
criada que lhes le\·ei daqui. levaram-nos a COl)sagrar a 
cst•> todo o grantle amor que teriam tido aos filhos que 
D<'l1S lilr.s negara. Beatriz dentro cm bn•\'e pr.ssou a ser 
con»idcrnda pelos patrões como filha e justo é dizer que 
cm nada desmereceu do grande afccto que os seus pai· 
adoptivos lhe con.o;agrar::m, acarinhando-os muitc e prc-

curando s:iUsfazcr-lhcs os mcnor~·s <kSt>joi. Foi uma n , .. 
dad<'lrn. filha, dedicada e m('!ga. que encheu de orgullm 
os pais, pelas suas boas qualidades morais e físicas e pi-l.i 
sun. in\eligêncla \·iva qu<' a~~im1lt n'.pid mente ntdo 1; 
que lhe· f.'llsinnm. 

Ar.a Pcr;.>ira e o marido talrccrmn hí alguns mcsc~. 
a pouca distância mn do outro rpo1·que D· ·us niío qUiz se­
parar muito tempo na morte os qu(· t.io :-.miq;os tinham 
s'do cm \'ida>. não i>em que ti\"~!õl!('m prt'\·iamcnte insti­
tuído Bestriz herdeira d<" tódos os ~eus bens. Beatriz. i 
noSS<, lindn Beatriz. qu:• fúrn pa111 ~!''' uma <>nfumeirn 
icdicadissima. 

«Antes de morrer. Ana Percirn t.on.·c~iu ainda fôr~a~ 
par.i me escrever uma carta muit-0 como\·cme em que 
me pedia que velas.se pela sua fillla ndoptira. que mai.<; 

uma vez ia ficar só no mundo . .• E!:; a razão porque vês 
!\gQl"a, ('m tua <'Ma, na qualidade de amiga, a C:!:·pequ~na 
~ <:x-pobrc Beatriz. que tu não e:>peravns tornar a en· 
contrar desta maneira ... ~ que ro t\s suns bõas qualidades 
r· ao seu nobre pensar deve o bem~star que hoje dis­
lruta. Não calculas como ela estavn content<'.', impaciente, 
nos últimos dias que passámos cm Ll.<:boa, por tornar a 
\ er a t-erm onde repousa o seu avô .. . 

- ... E também por poder \,ornai· a wr ;-.. sr.• D. Cris· 
Una, a cuja bondade eu devo o wr sido levada para Lisboa 
por Mrs. Wilson .. . e ser o que sou hoje ... -concluiu Bea­
triz. pegando, com os olhos mer<'jado'> de lúgrimas, na 
m::io da e"posa do m"dico e levancio-n ao,; lôbio~. 

Acreditar-me-iam se eu disSC$.SC que os couiplrsas 
desta cena. se niio sentiram comot·:do"? CI\.'io t;\I" n.'io. e 
t:nh~ m r·cw.o. 

• 
• 

'l'r~~ me.;, s depois da cêna que Uo imp.:rfeitamcntc 
• ~cabo de descreYer. o «Século» inst'ria n i:.cguint{• noticia 
no$ «Ecos da.Sociedade»: 

«R.ealwou-.c:e, ontem. ii., igrejn. mol.ri1. d~ X ... u !inc!~ 
.ddeia do norte do pais. o casamento da sr. D. Beatriz 
Per<>ira. filha do importsn;.e proprietário, já falt..>cido. sr. 
J'l.<.f. Pcrcu·~ e da sr." D. An:l Pereira. também já f:>.lecida. 
com o iluslre clinico sr. dr. António l\hlrt.ins. filho da sr.• 
D. Cristina Mnrtins e do ior. dr. FrancLc;co Martins Te.."" 
~munharam o ado por parte da noini o conhecido indus­
trial inglês ~1r. John Wilson " i;ua <'SJ)O!'..\ e po:- parte de 
roivo seus pnls. 

«A cerimónia realizou-se nn maior intimldad~. devido 
"º lacto da noiva ·se encontrar de luto. 

«Os noi1•os. :1. quem apcU!ccmos as melhores venturas 
p.lrtirum para o Bus.saco. a passar :t lu:t df' mel, ''indo. 
ct('pol:,, !l'Car residência na capital» 
· O qu<' o grande jornal não d:1:.1 •' QU<'. no mo:n.ento 

cm QUC os 1·ec<'m-casados Fairam da i\;re.la uma muU1er 
o~ cobriu de 1lorcs <' de bêneãos, chor::1ndo. E.".<;a mulher 
cr!'. a antil!ll vizinhe.. de Beatriz. n. que :i quiz.er,\ levar para 
sua humild(' casa e a quem a jo\"em CS!.'lbt>leoora a.gora 
uma pens:Io que lhe pcm1itit[1 \'IH'r desafogada e.arante 
o n'~to cio.« i:cu~ dia~. 



p or Juliã o Selvagem 

Galo, do. licenca? 
- Entre, vizinho entre ... 
E o roelhlnho entrou, saltitando, pela 
capoeira. 
Era manhú. o sol doirava já :> pico da 
1>erra e na horta o tio Anacleto P.pe. · 
nhavo. umas alfaces fresquinhas, asso· 
biando alegremente, sem dar conta do 

que i:e passava na capoeira. !'em sequer, ter \"isto o 
roelho ir <1e visita aos galtnáceos. 

Dentro da capoeira. a um canto sobre uma e<poltro· 
na» de verga, estava. a. D. Galinha, cacarejando, alimen· 
tada. com a febre daquela primeira postura. 

- Então como está a. nossa doente? 
-Felizmente-rel':pondcu o Galo-pior não está. 
Chegaram a.o canto onde repousava. a D. Galinha ·­

logo esta principiou a <lebicar <tos outros: 
- Ai, v!2inho Coelho. oxalá cu nunca tenha d~ 

pagar-lhe estas \'lslt.;.1~. pu1.. •():>:;(',<o âa sua Coelhinha 
E elo como \'ai? 
- Bem. obrigado. M<l>, l'Utão. es.>a febre? 
--continua. Hr-<l<' ~er o que Deus quiZf'r ... Mas 

tenhe>-m(' ralado.. A <::.sn est:'.t uma \'ergonha ... suja. 
lmpropr~e. pe.ra receber ... Aposto que poi· lá não suce<i" 
o mesmo'. .. Não é como aqui a Porca da \'izinha do 
lado. que tem sempre a casa que 1: uma peste. 

«A minha comadre Perua a•(' diz que passam dias c 
dias sem que ela kwe o focinhC'. Só eu tanto me ralo 
por não poder ter tudo limpinh•' 

E o sol banhava já a horta e o pomar, salpicando de 
oiro o asfalto da capoeira. 

O tio Anacleto continuava a assobiar, mas já prepa· 
ra.ndo o almoço dent.ro da hablta('ão que, áquela hora, 
tinha. uma frescura sonolenta. · 

A' porta dn casa do hortelão. uma macieira enorme. 
carregada de fnitos vermelhinhos. a. rir por entre a fo· 
lhágem verde. punha uma. mancha de sombra acolhe­
dora, que fazia ressaltar a alvura dos umbrais caladoo. 

Tudo era sossego. paz, harmonia ... 
Só, na. capoelm, o coclh!tmo respondia. á D. Galinha: 
- Então, vizinha, o que há-de fazer? 
Deixe lá, que ~ minha Coelha. assim que puder, 

quando acabar a lida. cá vlrt\ dar um:i. volta. 
- Tanto incómodo . Nem sei como pagar-lhes. 
E todos os dias. enquanto durou o chôco, o casal 

ele Coelhos la visitar os seui. vizinhos. sem que o tio 
Anacleto desse por isso. 

Qu11ndo a D. Gallnhl.1 poud". tmalmeme. ~aír. acom­
panhad.3. da sua ninhada d(: pintos. encontravam-se todos 
os dias e iam gozar u fre~ca ~ombra da macieira. 

Enquanto a. família miuda brincava com os ,grãozi­
tos de areia, os pais conversavam com os seus vizinhos e 
amigos, que. durante n longa enfermidade. tinham tido 
a delicadeza. de socorrer :i. D. Galinha. 

Os dia~ rolarar1 e uma manhã. quando r.a capoeira 
os «petizeS» faziam uma algazarra que incomoda\·a toda 
a bicharada vizinha, bateu (\ porta. a comadre Perúa, pe-



dindo se lhe forneciam umas b' 
se hu\•latn esquecido de lh'o pó·. 

Veio á grade a comadre Galinha qu" dis•<': 
-AI, comaclre ... que pena não poder satisfazer o 

seu pedido mas. bem \'ê. os petiz<>~ c;lf..Q na idade própr: 1 

de muiw alimento e não há comer c·u .. b.1ste. 
cMas bat.a a11 á por ta do mef>(l'O CCX'lho. que é um 

idJ.ota de bem corac:ão, que a •ocorrerú, ainda que fiq11c 
sem comer. 

A Perüa foi e de lã trouxe umnr. folhas de com"<' e 
passandú pele. comadre, que <'Spre!ti\\'a o result:ido, 
dt~: 

- Pobre dêle, coitado! Ficou sem c·o!:;;i :>lguma. Ama­
nhã Já lhe levarei um3 part~ do meu qulnbf10 ... 

- Não faça isso! - acudiu a D. Galinha -aquii'l r. 
um casal de raça, que merece todo o c:irlnho do c'.ôno e 
nós nio S3bcmos ao que chPgnreml'• ... 

E separaram-se <l rir. 
A \ 'OZ de que o casal de Cocllios <'!':l. multo bondoso e 

amigo de repar tir com os viilnhos aquilo que as bôa.~ 
graças do tto Anacleto lhe lemrq, corr(>u d<' capoeira em 
capoeira e todos se habituaram n \'lsttn-lo, mas apen;i<; 
com o fim de se aprovettart>m c\êlc pam c·on5eguir<'m 
melhoria no a limento. 

E os coelhos davam tudo. 
Porem, o melhor que repartinm, ern 

viilnho.•, '' 
nf~iç&~. 

A' 1:11-dinha. quando recolhiam, despediam-se com 
todo~ os ,r<"<'tos e muita garantlà duma grande ami· 
2J(ft' 

l\1 "· <<1 fôra, longe das vistas e dis orelhas do bom 
casaliuho. i'lam perdidamente, troçando da sua i.nge­
nul<la~h'. 

Enrr.wnt-0 êl~s riam e o sol i:e escondia para lá da 
l'Crr~. d~\xando nos campos o calor mdanc6llco dos seus 
111tímo3 raios. o casal de coelhinhos :i.splrava. a largos 
naustM. o i~rfume do feno maduro. 

- V~s - diz!a mcst.re Coelho - quantos amigos se 
con~~n<:m pela nos.<.a maneira afável de receber? 

«A aml?.ad~ sincera. o fino trato e o bom acolhi­
mcntl'. !><'io a maior dl\s fortunlls. o melhor bem que pos­
suhno:;! 

«Qunndo um dia formos velhos Jembro.r-se-hão de 
nós ... 

O invcmo chegou. 
Chegou, com êle, o frio. a ne\'e e todo o corU!jo negro 

da. CSCl\iSCZ da horta. 
Loqo de manhãzinha, o tio AnacleU> abria a porta 

e olha\'a, tristemente. a terra coberta de geada, que tudo 
quelma\'a. 

Era uma desolação ver as hortaliças anémicas e mir­
radas. pcnd(>ntes com o peso do gelo que se aninhava 
por entre os fôlhas. 

O tio Anaclet.o olhava, C.epoi..~. as capoeiras, aquele.~ 
lares prest"'i: A conhecerem as agruras da fome. 

Porém. o que maii: o apoqut'ntarn <·rn o casal de 
coelhos de raça que. trisremente, aninhados ao fundo da 
sua capoeira, pareciam duas bolas de arminho. dois flocos 
da neve que caira '! que ~e via. além. na serra vestida 
de noiva ... 

Uma manhã, cm que o COclho niío tinha em casa 
nem um talo de co:H'e. bateu á porta dos \"lzi.nhos. mas 
todos êles se negaram a prestar-lhe auxilio. 

Então foi ter com e seu amigo Gnlo que ao \'er o 
seu vizinho, segredou: 

- Oica ... para a. prórjma época llUarde o que tive1 
porque os outros fazem o mesmo ... --.. -.-.,---------- -----~ --------·-~ ...... --....... --...... ----~-------



- ~ eu ú('i tudo quanto tinha! ... 
E afastou-."<' para n sua cap()(.'ir:i de orelha caida, 

mais trlSW <!o q11e :' trist<'z.a do dia. 
Dai a momento:; bateu-lhe á poria a D. Perúa que. 

arrastando a as.., refilona e repontuda. lhe bradou: 
-Diga-me uma co!Sa. vl.Zinho Coelho: O que foi dizer 

ali á D. Porca? Você é um im.riguiSta que lhe foi meter 
nos ouvidos umas mentiras a respeito dela não lavar 
o focinho. di7.cndo que fui eu quem lhe contam isso! 
Em melhor olhar parn a sua vida em vez de andar pelo 
casa dos vizinhos a falar da vida alheia ... 

- Mas quem lhe disse i<;.SO. D. Perúa? 
- Quem·~ O meu i::?mpadri> Galo, que o ou\•iu. 
Forum ambos esclare<'er o caso ó. pocilga da Porca <: 

e<'.ta. assim que o.o. vlu, disfe: 
....- Aqui, quem falou dês5e caso foi a sua comadre 

Galinha, censurando o mestre Coelho por levantar es.sas 
calún.i11s.. 

«Eu não saio nunca daqui, por Leso falam da minha 
vida ... e voltando-se pnrn o Coelho: 

«Eu sei que ni\o !oi o vizh1ho porque é 1,1ma alma 
bôa e generosa. 

«Só quem tenha. alm:i pener.sa e que niio tenha o 
espirlt-O de bó:: cnmarad11g<'m oo po<le divertir, falando 
dos outros ... 

A <\iscus~ão fez jtml.ar. ali perto. t-Oda a população 
bichara! da horta e '\ Porca continuou: 

- O vizinho, que é bom e sincero, acredit-0u na ami• 
2ade dE' todo" éstes mal intencionados e os que acre­
ditam, assim, nas amizades impostoras, não podem. de 
forma u1guma. :ser maus amigos 

Sirva-lhe isto de ll<;l:i'l mra se não fiar 11as cantigi;s 
dos \'iZinhos que se dliem cmnarada:- sinci'ros e leais. 

«As ap:uénc!as iludem. nmiim COC'lho. e. ::ís \'ez-es. • 
um JY..;rco t.cm a alma bem limpa e 11iio a ~uja a maldi­
z<-r " vida dvs outr°"c;· 

O coelhinho. depo~ <li•~1 encontrou o seu Yizi.n.ho 
burro a quem cont-0u a hi~tória. comentando: 

-Qurm ha\·i;.' de dizer?! Parecia tão meu nmigo. 
«E' lx>m c<'rto qu<' «quanto mnis alto coiocamos um:i 

amizade. ma!or r a <Í;,;tAnci11 oue nos separa del~ ... 
- Ora, meu cnro -disse o orelhudo - n,io é só entre 

os ::cus \lZ!nh., , dr. horta q;:e se notnm <iesavenças. Em 
to:la a parte cm que h:iJa t:m cgoisrn S<' desmancha :i 
h:innonin do r<'oto do.; mmgo~. 

E c;,ntou-lhc n -"ª·' hi:;tór1n. 
- Eu. tambc'm. acrt'dit<'i cm quê E>ra. P-OS.<>Í\"el a sin· 

ceridade nos que lrv:im a \"ido. a ras~jar no pó. 
«Um dia, foi no \'cr;10 est:wa o campo atapeLado de 

relva ,·erde e fresca. and:i va cu aproveitando uma. fo1ita. 
do me:.. trnba!ho Quotidiano. n comer aquela petisco que 
m<' fazia brilhm· <':o' olhos di> contentamento. 

«Um'l d:is minhas miios ia pousar sôbre um lagarto 
quási da côr do enn e esmagava-<'. certamente, se e 
rcptil nüo tem n lcmbranca de me gritar: 

o tempo para. rest.·ur:\r a'! forrar, comendo. E-m ve1 de 
tiC~rlnsar. como era lóg1co. 

- A ló!li<>a? ! . . LógiCA de lae:arto .. E a tll!l lógica 
r.iio l<' acomelhou :i n:io te atran•s•ares no meu caminho? 

- Ma". n "~tl'(' . cu sou seu amigo e \'inh justa· 
r.ie:K'' \"isitfl.-lo. p.r- lOll\'Cr5.:trmos um pouco. 

«Eu sensibilítc\-1:ie e retorqui: 
- Pois bem. nmic:to. aqm o :ool abrnz... e não é sitio 

n~ra com·E>rsarmo ... Entra n:\ minha nóra. c<.L!\ está fres­
quinho e podes "'i .i!:fl" n ~êdc ~e a u·ou:,ere!'. o cansaco 
l' and11s-.:- mui.o c :- lom ~ w- :-indo\ não comes.e. 

itEntrámo.>. O loe:arto. ou<' lln<'nas Yiera para troçar 
e<<' mim, c:unndo me \"ii;.sc n nora. <'omcu e bebeu. enquanto 
cu cai:: na a ... neir.t de me lamentar .por pa~ar o;; diP.s 
tirando água. S<'m ti':· um:-. a!cirão ou um carinho de 
P l:i:uc>m. 

-·Ta 6:-. t>"m m~ is f<'U<. - diz";\ eu - Vi\'<'' ~em ctli· 
r:adoc;. apenas buscn<: o susl<'nlo e :;i manlen~l! <ios teus. 
Parcce~-•nc bôr. rrintur:i " ainda lx>m que ap.'lrecéstc ... Ac 
menos. R$Sim. enquanto trnhnlho. a lembrança da t.ua 
nmizad<' sen·ir-mc-h1\. !)!Ir'! pasMr com mais alegria a, 
i-:m1 ... que me· ufadi~am <' c1welh:eccm. 

«Apare<-<' semrm'. meu aml!(o. para. que cu po:sa con· 
finr·t" as minhns mág11ns " parn que tu me ajudes :i 
lf'\'ar r \'ida com <'Ontentnmcnto. Eu d<'~canso todos <>.> 
c:ins n esta 11ora. 

«AP-'lr<'Cl' CJll(' :-cr:\s b<'m\'indo :i f'SI.:• tun cas.~. 
«E agora vou prcpnrnr-mí' parn retomar o trabnlho. 

(j'l<' são horns. 
O Jaiz11rt('. risonho ~·nprc. lnmentou-.oe: 
-E eu e;u<' \'Ou nlnda 11ar1t 1i.o longe! 
-Onde tr.:.~as tu-:- prem:~\lei-lhe. 
- Al-'m. j\mfo d:iqw·ln <'lh•drn 'Ili" fica t\ '*irinhn 

êa <'stradtt. 
«Eu iurr<'i uma sn~aalo.u· ~ <' ai.~.<.': 
- Uma ninhnr;n par:: mim. Vr.mos. meu bom .. mligo 

trepa peln nlinh :1. cnucl:'\ qu<' c·.1 ,·ou lii. pôr-te num 
jns,nn•<' 

«0 lngarlc núo pr.:cl~on que lhe ~petisse o convit.: 
<" saltou pnra o meu C:urso, rinc!o, <'Crtnmenle, por ver a 
parvoeira em que <'U caira. 

«Chegiuno.; :\ toc:i do meu «amigo»: éle desceu e 
prometeu nunc."\ mais esquecer o favór. 

- Bem. m~u \"Clho -dl'>S('-lhe eu - ;~·o não t~m 
valor. Todos °"" dias, as.•lm que principiar > meu <ies· 
canso, nqui vlrci buscar-t<'. A t u11 aml.za.de rnle isso " 
muito mais. 

«0 la17arto habiluou·5\' n csp..r.1r-me :íquelas hora5 
todos os dias. Eu leva vn-o 11 nóra ondt' várias vezl's pre­
parava surpresas al!'radávels para êlc. testemunhando-lhe 
o quanto me era preciosa n sua companhia. 

«Ora uma vez cm que n. nórn se r..variou, cu tive o 
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ll\f'U desranso mais cédo do que d-: oo.~tume e, c-0mo não 
tinha outro amigo. lembrei-me de procurar o lagarto 
para qw: pa.~:;ca~mcs ju11to:;. 

«Fui de mansinho at.c a toca. prazcnt<'iro pela sur­
pr<'za que ia preparar e, quando 1:\ cheguei, escutei para 
s:o.ber w o meu \•izinl10 lá estaria. 

E ouvi: 
--~m. meus amigos. vou prcpar:ir-me para espe­

rar o burro, que a estas horas de\'<' andfll" a ganhar os 
petisco:. que lhe vou comer. 

«Aquele desgraçado ainda niio J>Crccbc<u quo o troco 
a todo o instante e que êlc :.ó serve de motivo para que 
1165 nos riamos da sua pa~ticc. Pobre burro! A's vezes 
tenho pcn:i. déle ... 

• «E Jogo wn outro lagarto aconselhou: 
- Pena? Porquê? Quem o manda ~cr túo burro que 

acr..:dlV' '18. amizade do primeiro lagarto que lhe apa­
r,-cc? Ora deLxa-t.c dissO! Faze com que élc te conte a sua 
vl<la. pi.ra qu<: a gente se ria. que bem prcctsamos. A 
no.-;sa \"Ida e tá<> triste.. Não ,·emos mais do que o pó e 
:i iama cm que rastejamos, e is~o não n-0:, di.~traL 

«E' precisa ~ desgraça. dos outros para nos díYer.Jr. 
«Afastei-me, nesse dia. de orelhas caídas e ma.ldi· 

zcndo a pouca inteligência de que era dotado e não 
mnis lhe apareci. 

«Ele. cstranhaMio a mínna fall,1, procurou-me, ill· 
quirlndo da caui<a daquela. ausência. 

«Então lndignadameme. d!sse-lllc: , 
- Olha. meu lagartinho das dil<:ias... pod:a. com 

umn p:1t-1, acabar com a tua n0Jcnt11. figura. mas prefiro 
que vivas, para que continues a rn:.tcj:u· no pó que eu 
largo das minhas fen-aduras e te lembres, quando me 
v!'jM. que não deves troçar de nenh1un desgraçado, ~e 
quluer•·c; \ iver em pa.z contigo me..c:mo. 

- Jt1 ni. mcst-re. que há muitos como nós, mas Ja. 
gal"WS hà muitos mais com certeza ... Cuidado, pois. ---- FIM ----

HORA DE RECREIO 
PALAYRA CRUZ.\DAS 

• 

Soluç;ão do problema anterior 

SENSACIONAL 
NO PRÓXIMO NÚMERO 

O FUTEBOL PIM·PAM .. PU M·! 

PARA OS MENINOS C OLOR IR EM 

O MATACO ou BOLA (Da.sypus tricinetus) ________ ,... __________ ..... ___________ ..., _________________ ........................ ~~----.......... ~~--.....,._..---.". 
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Zé Maria Caçador 
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I - Zé Maria, Caçador 
à caça há dias andava, 
e, a·pesar-do seu furôr, 
nenhuma peça caçava. 

Ill-Extenuado sentou-se; 
e ao levantar-se outra vez, 
pouco depois avistou-se 
com um velho camponês. 

V - Ouvindo tão boa nova, 
Zé Maria, inda inquiriu: 
- «Onde? Em que sítio? Em que cova? 
E a que horas é que o viu ?!» 

II-Passava choças, casebres, 
galgava montes, deslizes •.. 
Mas nunca encontrava lebres, 
nem coelhos, nem perdizes. 

IV-Pregunta então: - «Por favor ... 
Há caça aqul? ... ~ Volve o velho 
prontamente: - •Há, sim, senhor, 
Já aqui vi um coelho ... 

VI-E à nova satisfatóri.a, 
acrescenta o camponês: 
- cSe me não falha a memória, 
há uns vinte anos, talvez!» 

.. 


